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I>o município <!e Viçosa, Estado do

PARTE PRIMEIRA
Das oondicções exigidas para poder ser em-

pregado da Câmara

ewÍK,^Ho5nCOn(1'?-?l's exiS'das I)Hríi qualquer emprego nãoelectivo^da Camara deste município :§ 1" kslar no goso de seus eleitos civis e políticos terbom comportamento o, a prcci.» »ptidJo.
§2- Ser brazileiro nato ou naturalizado e ter nisisde doisauaos de residencia no município.

rolnÜn^aK-im.ia'.?r Ji6 21 ÍII)nos' saIll!r ler c ererever e não tere s p o a sa b í hd a d 8 alguma perante * Camara.Ari;. 2* São incapazes para cr mesmo.-? empregos:s 1'Os que houverem solT- do c.ondemnação por crime de
Sb?M e'estupro: Cilrl'°ta' eílef,Í0Mt0' embria-

Art. 3* Perde o eo prego :
Jrâ^r^fOUaUZeDlar-S3d0 ,a«ar destinado 30

USA" 
"" *"""»*•»¦

§3-0 que ior pronunciado por algum crime.

PARTE SEGUNDA
Dos empregados da Camara

Art. 4- São empregados da Camara •
i Intendente municipal e 3 supplentes •
1 F&dectdafeS?!o 3sUpp!emes
1 Procurado ;1 Secretario ;1 Porteiro dos auditora?

y°S^J'^JVLE0mm3. j

: 1 CordZdTrT"" 
I Meridor geral;

destrfíof d°S CUrraes dcs a»es pablieos em 5!,
í rw!Ut-° do Procurador era cada destricto •1 Carcereiro em cada cadeia publica '

l Inspector em cada quarteirão d® '
Lupregados do serviço funerário nesta cidade

KSSS%yr SfN.finara, es demaes empresados são dn liv *" ex(^ysiva d vmissão do Imendente mnic°pai^ V™ n0m^° e d«-

? ^ese,,|pei]hareni os seus dePeresm'SS0PreVÍ0Í P0ESá d'
ficado j.queílBSea ^6^01^81'™"°^° wdeoad°e graii-

^s^&ssBsasÉ^yá^:Art. 9 Ficao sujeitos ús seguintes peua^. por falta ricumprimento de devores: P IdJ!a J
1* Advertenda;
$¦ DeSissSo! P°r 100 30 dÍ8S COfflPerda íos vencimentos .

parte terceira
Das obngaç-õesdos empregados da Camara nã,

electivos
DO SECRETARIO

Art. lO^São obrigrações do Secretario :
ente t«?SnhCcetar'0 Ó ?bris;ui0 a to*» » servifa do exped

cTrStidd-eonjl''!ta '""r" Pel°0 utondíde™éa" ía -certidão mesmo independente de despacho.
«li 

P-Z"ZAlZÍ? íSí^SSíf
(Uade 

CUSt° UaS de''8encia Par® que for convidado fora da

DO FISCAL
Art. li São obrigações dos Fiscaes:

leis Dromóvpnrtn^bs6rvancia do Código municipal e demais
n,ivL7on, l a execufao por meio ãe avisos, editai-

ílr Stedí' 6 «8ot»do« os w,o* anugaveis mandar1*
,, • mults aosinfractores.

a«SadJ'w5lqU8ntemente as tavernas. caza do mercado
1!ruas e estradas e diariamente rs ac»ugup>C0"S da quepossa PW-iteníiar""~re°sa,110 ecspecia-mente de interesse á saiubridad^'publica, devendo assistir quando so tiver rie abaf r o 

"
para consumo publico, o qual só poderá ser e\tosto a ven"depois de ser julgado capaz. ec"

S 3- Fazer correiçO*s em seus destríetos tudas as we« •
dasfe1")"606""10' ver si são observadas as dispoõjç; ã

nehf^r«art0da8.a? '"nfurmações que lhe forem ex-c-*peia taraara ou pele Intendente
5 O'Apresentar ao Intendente ce di s em di-is m^es -ar

t \

to 0\n S^L.R 3'\& ' *\y.v fc~~ v/



2 A IDÈA

relate rio da QscalisaçSotíe seu dissricto e das multas que
tixT iiupnMp. po(i< n!Ío p por qualquer medida que julgar
ronmvfntís il melhor fiscalisação.

§ 6- Requisitar a<> íuuneeuíe qualquer auxilio necessário
no ewrapenho de seus dever*».

§ 7- jTaiu direito a 3S paete das multas queivnposer, a qual
íhé serii paga pelo Procmrador logo que liquidal-a, alam do
ordenado a que tem direito.

§ S* A falta ou impedimento dos liícaes nos outros tüslric-

tos será suprida peio Fiscal da cidadft que perceberá* maisuina ajuda de custas cjuando a ellcs sahirpaga pelos mures-sados que exigirem a dcligencia. ou p^la mumoipalidada sifor a serviço pabltoo de ordem do Intendente.
§ 9- E' obrigado a uniformisarse cuia blusa o csica ilsanno azul, b irôes amarcllos e bonét ooia dístico adoptado

pela Gamara, podendo uznrespadim.

Continúa

A IDEA

J . % ,• I, ^

| do vida sociala, mais democra-

I tisada, foram louvavelmente
' superados pela boa vontade e

intolligencia de um dos mais
«a idéa» festpjahoje o seu terceiro an- i illustros membros da camara

mversino. \ —0 sr Qi}vj;no Fontenelle.Como os dez mi] gregos, conduzidos por j
Xenèfronte, em frente da longa toalha das 1 A OlltonoiTliíl municipal, b&-
águas do Ponto-Euxino, nós poderíamos j ze segura dos governos demo-
>5 ritar : thulassa! tlialassa ! si a conquista
de mais um anno de esforços e de luetas
1'osse uma victoria explendente, ou a su-
prema aspiração de nossos corações cte
modos.

Para nós, talvez, um antio que passa nu
batalha sem tréguas que temos começado,
cquivallia à uma consagração ; não assim,,
porém, para arasior parto dos nossos lei-
tores,— indiflerentes à longa serie de tro-
peçose desequilíbrios á que está sujeita
uma empresa d'esta ordem.

Saberemos, entretanto, inau grado a,in-
clemência da lucta, seguir impávidos e
«obraneeirosa trajectoria vastíssima que
à nos mesmo trajamos, certos Je que se-
remos applauiiidos pelus ij-u: comprehen-
dein a nossa boa vcntacb.

ÀJea jucta est!
Artiiur Theophilo.

Camara Municipal

Acha-se, emfim, consti tuido,

tendo votado todas as leis com-

plementares de sua organisa-
lão, o nosso município.

A Éifficil e custosa elabora-

craticos, Foi em parte desenvol-
vida nas novas leis organicas

da camara; mas, força é con-
fessar, ainda ha muitoque fazor

para que possamos chegar a
um graú de autonomia tal, que
garanta a instituição municipal
de confiictos e supei;ioridades

cíe podères mais elevados .
Para que lá cheguemos, po-

rem, é preciso, talvez, um não

pequeno periodo de tempo, de

gestação laboriosa e profícua e
sobretudode muito patriotismo
e amorà causa popular e ao re-

gimen estabelicido.
Entre nós, como entre quazi

todos os municípios do Estado,
a instituição municipal não se
reveste da necessaria serieda-
de; conserva-se, em gerei, o

município n'uma especie de

entorpecimento, baldo de ini-

ciativas boas e falto de energia
e força moral para aniquillarção de leis adaptadas ao novo

regimen, os tropeços qusá cada j qualquer suggestão oxtranha e

passo tem de encontrar o legis-

lador pouco affeito ú, trabalhos
fazer respeitar asuaautoridade.

É um deffeito que vae dege-
dé nova orientação política, di- ;aerarK]0 em doença, deffeito
remos mesmo, de nova norma J

tanto mais prejudicial, porque
inocula naaveias do povo a dos-
crençae pouca fé nas leis esta-
belicidas pelas camaras.

Contra esta ordem de coisas
ê quenecessitapreeaver-se toda
a camara que tiver intenção de
cumprir o seu dever.

Â&ÂBES©@£5

INTEMERATO

Ergo a fronte, aparo o raio,Desgraçado e sempre altivo.

ú'31 
1Não me pesara tanto, si soubesse /

Que me odeiavas mortalmente, llor !Que ! irias do mal que me viesse;
Que te causava só pesar e horror 1

Não mc pesara tanto !... E me pareceQue encontraria Jenitivo à dor
Que o teu clesdem violento me t-iouiesseNas próprias chagas d'este ardente amor •

Porem sabor que d'este Culto ardente
Que te votei incondicionalmente
So' crês no lado que a caiumnia inventa,

Ê muito !... E eu sinto que a ferida abertaNào fechar? jamais, sempre re-aberta
Pelo punhal da Duvida cruenta :

Pois tu pen«a$te que, esquecendo um diaO proprio orRulhu d'este amor sagrado,Eu fosse vangloriar-me [si mentia !'!]De MÍ.I5 possuir que o «nada» que tens dado.

Como eu deploro a lugubre ironia
Do destino que fez-me desgraçado !Siro. desgraçado : pois eu nfto queriaPensar que à infamias tens ouvidos dado ?!

Nio me deÜendo : quando um Homem sente'Jue 6 accusado traiçoeiramente
Poí"consciências torpes e banaes,
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SuicídioAustero espera. Et» sinto-me sereno :
Olha-me bem, Senhora, eu sou pequeno

Mas tenho o coração grande de mais !
Granja, 28 de Junho de 93.

Labiche.

mii" w—mini—I— BBgaaa i ¦ i n am

Avenida do Progresso
#

Recomeçou-se ha dias a constucçâo
do nosso jaruim publico- a Avenida do
Piúgresâo. A comimssão acha-se cheia
de esperança c coragem para levar a-
vante este iitil melhoramento.

Resta, apenas, que n v > desta loca-
iidaüe saiba secundar os psforçjs dos
co • ;?josos oíoçíü5 da co»«inis--ão.

Coragem e avante.

Correio do Ccas*à

No dia 4 do corrente, por '"v>lta da í x
hora da tarde, oo lugar Traiwaeirs, >ste
termo, suicidou-se, enfo'. ando-se n'urn
laço, a infeliz moça Raynounda Maria d»
Nascimento, solteira, cie 20annos doida-
de, filha do sr. Manoel Pereira.

A iuJ tosa moça, parece, foi seommet-
tida de um aeceíso de loucura repenu a,

que obngoa-a a dar cabo t^o uc,.- i
mente da exisu-acia. Estava p i n-..
com um prime, mas não dava mostra > d°
desgosto por inso.

Ainda c sempre as dolorosos catastro-

phes da alma.

GAMBI®

Asultimas noticias davam n'o alO 3/i

Sala do visita

r 
cadezrt de parte-vrw-nos oseu
casamento, que reali.sou-se no
Jacaré a 24 de Junho ultimo-

Mil venturar.

i—iuiui.ui wmsmatmm<m mtm
Secção cedida

T.

Ta pTrfisf.ee corotigo foi mmh':i]maiuppliuanJo-te uin átomo de amor,.•rixa que ei Ia te si<?a nesta calma.Nào augiaenies por Deus a sua dor.

Oeixa essa pobre, misera, coitada,No abandono cruel da su i soro,Te seguindo proscripta e desterr'«daBi» car no seio teu a sua morte.

Reborda-te então que alem bem longeSolitário e tristonho como um mongeKiua alguém, que te ama como ura louco

U:n suspiro de teus lábios sc desprenda. em meu peilo pousando como prendaVirá acai-jiitar-me—lnda que pouco.
Granja 4 da Julho de 1893,

w.

Tribuna Livre

Âo ^ommereie

téâSSSi». ;
Os abaixo assignados scien-

tificam ao publico e ao com-
mercio que nesta data contra-

hiram uma sociedade commer-
ciai para a compra e venda de

mercadorias naeionaes e es-
trangeirase receber consigna-

ções, a qual girará sob a firma

de Theodoro & O.*, da qual
são solidários e responsáveis.

Viçosa, 1 de Maio de 18!;ò.
Francisco Theodoro da Siqu< ira

Fiânciseo Fe" x de Paula.

"PAHHTOS"

POESIAS SYMB0LISTA.S DE
LüPES FILHO

Assigna-senesta typ.

Recebamos o Relatório, a-
presentado p"lo digno artnii-
nstrador dos correios deste Es-
tado, Antonio Moreira de•>' 1
Sotísa, á ctireetona geriu w»
correio, correspondente ao an-
rio passado

E' um trabalho bati elabora-
do que prooao zelo cactioidade
do sr. Moreira de Souza.

Penhorados, agradecemos.

Dr. João Felippe

Por telegramam particular, soubemos
ter sido chamado para occupar a pasta
das relações exteriores o distiacw cea-
rense e illuatrado engenheiro, dr- João

Felippe Pereira.
Os nossos parabéns ao dr. 3. Lelippa»

Casamento

ReJi iOU se «o dia 23 d» Junho ultimo
a casamento uo cidadão Fra ncisco Fer-

reira de Araújo com a Kx.d.* sr.a d-
liav inunda de Moura, aos quaes apresen-
amos os nossos parabéns.

Dentista
Ksíeve ale- uns dia* nesta cidade o ci-

dad&o «u venci o Cunha, hábil dentista, o
«.•uai u: « mie nsur de volta por aqui etr-
ó«b» de Agiiato faturo.

Recebemos os seguintes coilegas :
O Município, jornal que >e publica em

Mauná, uo l'ará.
Gasela de Aienquer, bem redigido jor

nal que se publica em Aienquer, uó mes-

mo Estado.
O Cn-Cri, jornal htterario que se pu-

blica na cidade de Therezina.

o Lidador, collegaque acabade appa-

recer na cidade daParaabyba, Piauhy.
\erdade, orgam progressista e noticioso

da cidade do Areia, na Parab-yba.

«O Patrão,» interessante periodieo que
appareceo em Natal, R.G. do Norte.

A Pátria, orfjara do partido federa

lista, ds S. Felix, na Bahia.
Coroutercio da Caxias, — importante

orgam de publicidade de cidade de Ca

xias, Maranhão.
A Reaeção,— orgam do partido demo-

cratico de Cimetá, Pará.

^5

O sr. Joaquim José Soares a
a Ex.m!1 sr.8 d. MarianaNepo-
muceno Soares tivôr&ni 3- cígIi-

HIE
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As Officinas deste jornal, dispondo de um excellente prelo americano, systcma

«the Excel sior,» bom como um variado sortimento de typos simples e a. phantasia vi-

helas, linhas, etc. acham-se promptas para fazer qualquer trabalho como sejam :

CARTÕES, CARTAS DE CONVITE, CONHECIMENTOS. FACTUIUS, TALÕES

r' OAPSVLAS

Mathey-Cayi.ij8|
Preparadas po!? DOUTO# CL II? Fresaio Ktetífrf*

©l«!E*©t it MMQ 
•&. •

3F"0 WS?IBE3"EJXj;Xj2ía X3ÈCTStóE .-3.0
lleceujemcalo chegados dapm«>'a chamam a

ATTENÇA.0

De seus freguezes para o variado sortimento das suas vitrinas.

Praça da MATRIZ

FJKO DA MELHORES PA BRICAS
VENDEM PINIIO IBMÂOS.

Partifiü .^Tp^;ríafua

Compra todos os produetosdo Paiz, especialmente
ooxrrtoiB DE

CABRA e OVELHA.
Endereço telegraphic; yv t LS'*)N

?


